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1- Introducao

A Superintendéncia de Integragéo de Controles (SUIC), apresenta o Planejamento Anual de Integragéo de
Controles, documento que orienta e organiza as agdes a serem executadas pela SUIC no periodo de 1° de
fevereiro a 31 de dezembro de 2026, no &dmbito do Poder Executivo Municipal. Este planejamento foi elaborado em
conformidade com as diretrizes estabelecidas pelo Manual de Controle Interno do Tribunal de Contas do Estado

do Rio de Janeiro (TCE/RJ), buscando garantir coeréncia com as boas praticas de gestéo publica e governanga.

O Planejamento Anual de Integragéo de Controles - exercicio 2026 tem como finalidade delimitar e programar
as atividades institucionais que serdo conduzidas pela Superintendéncia, em alinhamento com os principios da
administragéo publica, promovendo a legalidade, legitimidade, eficiéncia, economicidade e transparéncia na

execugdo das politicas e dos recursos publicos.

A elaboragdo deste documento fundamenta-se nas orientagées do Manual de Controle Interno do TCE-RJ, na Lei
de Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar n° 101/2000) e na Lei Municipal n° 4.048/2022, que criou o Sistema
de Controle Interno do Municipio de Angra dos Reis. Esses dispositivos reforgam que a boa gestdo pUblica exige

planejamento prévio, transparéncia e acompanhamento sistematico, permitindo antecipar riscos, corrigir falhas

e garantir o equilibrio das contas e a correta aplicagdo dos recursos municipais.

Dessa maneira, as atribuigdées da Superintendéncia de Integragdo de Controles serdo desempenhadas em estrita
observéncia & Constituigéo Federal, &s normas gerais de Direito Financeiro previstas na Lei Federal n° 4.320/64, na
Lei Complementar n°101/2000 (LRF), na Constituicdo Federal de 1988, na Lei Municipal n° 4.048/2022, bem como ds

demais legislagdes e orientagdes emitidas pelos 6érgdos de controle e fiscalizagdo competentes.
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3. Metodologia para Elaboracgao do
Planejamento Anual

A Controladoria-Geral do Municipio de Angra dos Reis (CGM), constitui o 6rgéo central do Sistema de Controle Interno do
Poder Executivo Municipal, sendo responsdvel por coordenar, orientar e integrar as agdes de controle, transparéncia e
governanga junto as demais unidades administrativas do Municipio.

Considerando a amplitude das atribuigdes da Controladoria, especialmente em um contexto de aprimoramento e
modernizagdo institucional, torna-se necessdrio adotar critérios objetivos e técnicos para selecéo e priorizagdo das
atividades a serem desenvolvidas no exercicio de 2026, de modo a assegurar maior efetividade das agdes de controle e
direcionar esforgos para as dreas mais sensiveis & boa gestdo publica.

Assim, a definigdo das agdes que compdem o Planejamento Anual de Integragéo de Controles da SUIC para o exercicio
de 2026 seguiu as seguintes etapas metodolégicas:

¢ Andlise das informagdes de diagndstico institucional, realizada a partir do acompanhamento continuo das demandas
e duvidas apresentadas ao longo dos anos pelas unidades administrativas. Essas demandas chegam & Controladoria
por diversos canais — como e-mails, atendimentos telefénicos, consultas presenciais e durante os encontros mensais
denominados “Café com Controle” promovidos com a 1? e 29 linha de defesa. Essas interagées permitem identificar
fragilidades recorrentes, lacunas de entendimento e oportunidades de aprimoramento nos processos internos,
possibilitando & SUIC direcionar suas agées para os pontos que mais demandam orientagdo técnica e fortalecimento
dos controles administrativos;

¢ Levantamento das atividades atualmente executadas pela Superintendéncia, de forma a reconhecer as rotinas que
demandam continuidade, aperfeicoamento ou expansdo;

» Exame das recomendagdes e observagées emitidas pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro (TCE/RJ),
com o objetivo de priorizar o tratamento das fragilidades apontadas e evitar reincidéncias;

¢ |dentificagéo das principais demandas da gestdo municipal, considerando as necessidades das secretarias e 6rgdos
do Executivo, bem como o compromisso com a transparéncia;

e Revisdo da legislagéo municipal aplicavel ao Sistema de Controle Interno, assegurando a conformidade normativa
das agdes planejadas.

Com base nesse levantamento, foram identificados os pontos de fragilidade e oportunidades de melhoria que orientardo
a atuagéo da SUIC, com vistas ao fortalecimento da gestdo publica municipal. O detalhamento das atividades a serem
realizadas encontra-se no Capitulo 4 deste Planejamento.

As agdes foram estruturadas em grupos tematicos, organizados da seguinte forma:

e Avaliagdo e acompanhamento de processos internos, visando & e Envolvimentos dos Gestores multiplicando as boas
conformidade e & regularidade dos atos administrativos; préticas do Sistema de Controle Interno;
« Orientacdo técnica, prestando suporte s secretarias, Unidades ° Atividades relacionadas ds macrofungées do
de Controle Interno (UCs) e Unidades Executoras do Sistema de Sistema de Controle Interno, abrangendo areas
Controle Interno, auxiliando na implementagéo e aprimoramento orgamentdria, financeira, patrimonial e operacional;

dos controles internos;

. B e Gestdo interna e melhoria continua da SUIC, incluindo
. Monitoramento e acompanhamento de planos de agdo, padronizagéo de procedimentos e aprimoramento
assegurando a efetividade das medidas implementadas; institucional, treinamento e capacitacées;

Capacitagdo e desenvolvimento institucional,
promovendo o aperfeicoamento técnico dos
servidores envolvidos nas atividades de controle.

. Apoio ao Controle Externo, em cooperagéo com o TCE/RJ e
outros érgdos fiscalizadores;




4. ATIVIDADES E ACOES PREVISTAS PARA O
EXERCICIO DE 2026
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4.1 ATIVIDADES ORIENTATIVAS

As atividades orientativas sédo desempenhadas pela Controladoria-Geral do Municipio (CGM), por meio da
Superintendéncia de Integragdo de Controles (SUIC), na fungéo de terceira linha de defesa, com o objetivo
de fornecer suporte técnico e orientacdo as, Unidades de Controle Interno (UCs) e Unidades Executoras do
Sistema de Controle Interno.

Essa atividade visa agregar valor ds rotinas administrativas do Municipio, proporcionando maior seguranga
para que a Administragdo realize os atos de sua competéncia de forma eficiente, transparente e em
conformidade com a legislagdo.

As atividades orientativas s@o realizadas por meio de assessoramento, aconselhamento, treinamento e
esclarecimento de davidas, sendo o tipo de agdo definido de acordo com o objetivo especifico da demanda.

Para que essas atividades possam contribuir efetivamente para a melhoria da gestdo publica, € fundamental que
estejam alinhadas as necessidades e objetivos das unidades administrativas solicitantes. Dessa forma, as agées
sd@o previamente acordadas entre a SUIC e os gestores que demandaram o suporte orientativo, garantindo que a
atuagdo da Controladoria seja direcionada, planejada e relevante para a administragdo municipal.

Quadro 02 - Atividades Orientativas

ATIVIDADE ORIENTATIVA DESCRICAO DA ATIVIDADE OBJETIVO ESTRATEGICO P::éggg;\?f

A Lo oG RealizagGo de atendimentos técnicos ds secretarias, UCs e Continuo (Janeiro a
Esclar.ecimento BRAES Unidades Executoras do Sistema de Controle Interno, por e- Garantir seguranga técnica aos gestores e uniformizar Dezembro/2026)
mail, telefone ou presencialmente, para sanar davidas sobre interpretagées sobre normas e rotinas de controle
procedimentos administrativos, financeiros e legais. interno.
2. Emissao de Orientagdes & i & i & écni . . . . . Trimestral (marco,
=ntag Elaboragéio e divulgagéo de orientagdes, notas técnicas e Padronizar entendimentos, prevenir falhas e disseminar ) (3
e Notas Técnicas comunicados sobre temas relevantes de gestdo e boas préticas de conformidade administrativa junho, setembro e
controle interno. dezembro/2026)
3. Reunides e Eventos Realizagéo de encontros mensais denominados "Café e - a o ] .
Mensais com as UCls e com Controle” para troca de informagdes, discusséo de orta ece;lqtm 99':9c° etn rle Icstunl Ol‘\/l es e colnso idaro Mensal (Janeiro a
UESCIs davidas e alinhamento de procedimentos. istema de Controle Interno Municipal. Dezembro/2026)
i i " " . . ) . . Continuo (Margo a
4. Apoio Técnico a Orientagdo &s unidades administrativas sobre Aperfeigoar fluxos de trabalho e garantir a conformidade Dezembro(/zozge)
Processos e Procedimentos estruturagéo, revisao e formalizagéo de processos e dos procedimentos com a legislagéo.
Administrativos controles internos.

Planejamento e execugdo de cursos, oficinas e palestras sobre Continuo (Janeiro a

5. Treinamentos e Desenvolver competéncias técnicas dos servidores e

e temas relacionados ao sistema de controle interno, gestdo . . P Dezembro/2026)
Capacitacoes A o = fomentar a cultura de integridade e eficiéncia.
publica e legislagao.
Monitoramento do cumprimento das recomendagdes Bimestral (marco
6. Acompanhamento de emitidas pelo TCE/RJ inerentes a prestagdo de contas dos Assegurar a efetividade das medidas corretivas e maio, julho
Recomendagges e exercicios anteriores e certificados de auditorias emitidos evitar reincidéncia de falhas. "
Demandas pela Superintendéncia de Auditoria - SUAUD. novembro/2026)
75 Apoio.a Implantagéo e ' Orientagdo técnica ds' unidades para criagéo e Fortalecer o Sistema de Controle Interno e garantir Continuo (janeiro
Melhoria de Controles aprimoramento de mecanismos de controle e gestdo de eficiéncia e regularidade administrativa. d bro/2026
Internos riscos. a dezembro )
8. Divulgagao de Boas Compartilhamento de modelos, fluxos e Promover a uniformidade de procedimentos e o Trimestral  (abril,
4 X JN ! . )
Préticas e Padronizagdo de documentos administrativos padronizados. interc@mbio de boas praticas entre as unidades. julho, outubro e
Procedimentos dezembro/2026)
Orientagéo as unidades quanto a verificagéo das Assegurar a conformidade, a atualizagdo e a .
9. Apoio a Transparéncia informagoes relacionadas & sua secretaria no Portal da consisténcia das informagées disponibilizadas & Trlmestral (margo,
e a Prestagdo de Contas Transparéncia e ao acompanhamento das prestagoes de sociedade, fortalecendo a transparéncia e o controle lunholsstembiole
contas sob sua responsabilidade. social. dezembro/2026)
10. Realizar agées de Realizar agdes de orientagdio e capacitagdo voltadas ao fluxo processual da Fortalecer o conhecimento técnico dos servidores,
orienta;io e capacita;io execugdo orgamentdria. Elaborar cartilha explicativa e promover evento padronizcr os procedimentos & promover maior Maio a Julho/2026

técnico destinado aos servidores que atuam nas etapas do processo, com o N RN - L.
voltadas ao fluxo objetivo de apresentar e esclarecer informagoes, procedimentos e controles conformidade e eficiéncia na execugdo orgamentaria.

processual da execugdo. necessarios do correto tramite dos processos administrativos




As atividades de avaliagé@o tém como finalidade analisar a conformidade, a efetividade e a adequagdo dos
controles internos implementados nas unidades administrativas do Poder Executivo Municipal, buscando
identificar fragilidades, riscos e oportunidades de aprimoramento na gestdo publica.

Essas agdes tém cardter preventivo e colaborativo, sendo desenvolvidas com o propésito de fortalecer os
mecanismos de controle, promover a conformidade administrativa e contribuir para a melhoria continua
dos processos e resultados institucionais.

Considerando a capacidade operacional da unidade e as prioridades estabelecidas no processo de planejamento,
foram definidas trés agdes de avaliagdo a serem executadas ao longo do exercicio de 2026. As dreas selecionadas
foram priorizadas com base na andlise de riscos, relevéncia financeira e administrativa e histérico de
inconsisténcias observadas em exercicios anteriores.

“ Area de Avaliagdo Descrigdo / Foco de Andlise Objetivo Especifico

Andlise das etapas de empenho, liquidagdo e

1 Execugdo Or¢amentaria e pagamento das despesas, com énfase na Verificar a existéncia dos procedimentos de Marco a maio/2026
Financeira observancia dos principios da legalidade e execucgdo orgamentdaria e fortalecer os
economicidade. controles internos de gestdo.
2 Gest&o de Contratos e Avaliagao dos processos de formalizagdo, Verificar a existéncia dos procedimentos de
Convénios acompanhamento e fiscalizagdo de execucdo orcamentdria e fortalecer os Junho a agosto/2026
contratos e convénios administrativos. controles internos de gestdo.
3 Processos Licitatérios e Andlise amostral de processos de licitagéo e Promover a conformidade dos processos e — ——-—
Dispensas dispensa de licitagéo, com foco nos controles de contratagdo publica e fortalecer a 2026
existentes em observancia da Lei n°14.133/2021. transparéncia nas aquisigées municipais.

Diante do exposto, tem-se que as atividades de avaliagdo e orientagdo desenvolvidas pela Controladoria-Geral do
Municipio, através da Superintendéncia de Integrag¢do de Controles estdo situadas na terceira linha da gestéo
publica, com a finalidade de auxiliar a administragéo municipal a alcangar seus objetivos institucionais, por meio de
uma abordagem sistematica, técnica e disciplinada de andlise e acompanhamento dos processos internos.

Essas agdes tém como propodsito avaliar e fortalecer os controles internos, a gestéo de riscos e a governanga, buscando
adicionar valor & gestéo publica e aprimorar a eficiéncia das operagées e dos resultados institucionais. Além disso, visam
prestar assessoramento técnico & alta administragdo, fornecendo andlises, orientagées e recomendagdes que contribuam
para o aperfeicoamento continuo das praticas administrativas e para a melhoria da conformidade e da transparéncia dos
atos de governo.

Para sua execugdo, serdo observados os critérios e objetivos definidos na legislagdo vigente e nas normas aplicaveis
ao controle interno, de modo a avaliar a efetividade, a economicidade e a legalidade dos procedimentos
administrativos adotados pelas diversas unidades da estrutura organizacional da Prefeitura de Angra dos Reis.

As atividades avaliativas e orientativas serdo realizadas de forma planejada e documentada, com base em
metodologia proépria, e resultardo na emiss@o de recomendagdes e relatérios técnicos voltados ao aprimoramento
dos controles e & melhoria da gestdo publica municipal.
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As atividades de monitoramento tém como objetivo acompanhar e avaliar o cumprimento das normas

legais, regulamentares e procedimentais que regem a administragéo pUblica municipal, especialmente

aquelas previstas na Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar n° 101/2000) e nas normativas e

orientagdes do Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro (TCE/RJ) relacionadas & prestacdo de

contas e a gestdo fiscal responsavel.

Além do acompanhamento das obrigagdes legais, o monitoramento tem como finalidade verificar o andamento

das recomendagdes e agdes corretivas decorrentes das atividades de avaliagdo e orientagdo realizadas pela

Controladoria-Geral do Municipio, assegurando a efetividade das medidas implementadas e a melhoria continua

dos controles internos e da gestdo pablica.

Dessa forma, para atendimento ds normas e ds diretrizes mencionadas, serdo realizadas as seguintes

atividades de monitoramento no exercicio de 2026:

ATIVIDADE DE MONITORAMENTO DESCRIGAO / FOCO DE ACOMPANHAMENTO OBJETIVO ESTRATEGICO

Periodo de Execugdo

Monitorar o atendimento das determinagées e
recomendagdes emitidas pelo Tribunal de Contas,
verificando a adogdéo das medidas corretivas pelas
unidades responsaveis.

Acompanhamento das
Recomendacgdes do TCE/R) que
sdo com cépia para SUIC

Garantir o cumprimento tempestivo
das recomendagdes e reduzir
reincidéncias.

Acompanhar a execugdo das agdes de avaliagdo e
orientagéo previstas no PAIC, verificando prazos,
resultados e implementagdo das recomendagdes
expedidas.

Monitoramento das Atividades Assegurar a efetividade das agoes do

controle interno e o fortalecimento do
sistema de gest&o municipal.

Avaliativas e Orientativas da
suIC

Acompanhamento das Prestagoes
de Contas e Informagdes ao
TCE/RJ relacionadas as
Deliberagoes 277/17 e 285/18

Verificar o envio tempestivo e regular das prestagées de
contas anuais e demais informagdes obrigatérias aos
orgéos de controle.

Garantir o cumprimento dos prazos legais
e a integridade dos dados encaminhados.

Acompanhar a atualizagéo e a consisténcia das
informagdes publicadas no Portal da Transparéncia, em
conjunto com as secretarias e unidades
administrativas.

Monitoramento das
Informagdes do Portal da
Transparéncia

Assegurar a transparéncia ativa e o acesso
publico as informacgdes de gestéo.

Acompanhar a inscrigdo, liquidagdo e pagamento dos Assegurar a correta execugdo orgamentaria e
Monitoramento dos Restos a restos a pagar processados e ndo processados, financeira, evitando a inscrigéo indevida de
Pagar verificando prazos, validade dos empenhos e despesas e contribuindo para o equilibrio fiscal
conformidade com a LRF e normativos do TCE/RJ. do Municipio.
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Bimestral (margo,
maio, julho, setembro
e hovembro/2026)

Mensal (margo a
dezembro/2026)

Continuo (margo a
dezembro/2026)

Trimestral (margo,
junho, setembro e
dezembro/2026)

Quadrimestral (abril, agosto
e dezembro/2026)



e

As atividades de apoio ao controle externo tém como finalidade prestar suporte técnico e institucional aos érgéos de
fiscalizag@o e controle externo, especialmente o Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro (TCE/RJ), garantindo

que a atuagdo desses 6rgdos seja eficiente e que as informagdes disponibilizadas estejam em conformidade com as
normas legais e regulamentares.

O apoio ao controle externo € um instrumento essencial para fortalecer a governanga, a transparéncia e a
accountability no dmbito do Poder Executivo Municipal, permitindo que as unidades executoras do Sistema de
Controle Interno fornegam dados consistentes e tempestivos para a andlise e fiscalizagdo das contas publicas.

As atividades previstas contemplam orientagdo técnica ds unidades gestoras, envio e acompanhamento de
informagoes, e apoio na andlise e corregéo de inconsisténcias apontadas pelos 6rgdos de controle externo.

Atividade

Orientacdo as Unidades

1 Executoras do Sistema de
Controle Interno (12 linha),
através da 2° linha

Apoio no envio de informagdes
2 para fiscalizagdo externa
através da 2° linha

Anélise e tratamento de
pendéncias apontadas pelo
TCE/RJ através da 2° linha

Capacitagdo e sensibilizacao
sobre requisitos legais
através da 2° linha

5 Acompanhamento das
recomendacdes do controle
externo através da 2° linha
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Descri¢do / Foco

Prestar suporte técnico e esclarecer davidas das
secretarias e unidades administrativas sobre a correta
execucdo de procedimentos e envio de informagdes ao

TCE/RJ.

Conferir, organizar e enviar relatérios, dados e prestagdes
de contas exigidos pelo TCE/RJ, acompanhando a
corregdo de eventuais inconsisténcias apontadas.

Receber e tratar as solicitagdes de esclarecimento,
diligéncias e recomendagdes do Tribunal, promovendo
ajustes junto as unidades responsaveis.

Realizar eventos, treinamentos e reuniées com
servidores das unidades gestoras sobre as exigéncias
legais e normativas do TCE/RJ.

Monitorar a implementagéo das recomendagodes
emitidas pelo TCE/RJ, verificando prazos e agdes
corretivas adotadas.

Objetivo Especifico

Garantir que as informacdes sejam
consistentes, corretas e enviadas no
prazo estabelecido.

Facilitar a atuagdo do controle externo e
assegurar conformidade das informagdes
encaminhadas.

Reduzir riscos de ndo conformidade e
reforgar a qualidade da gestéo pablica.

Melhorar a compreenséo e a aplicagdo das
normas de controle, prevenindo
inconsisténcias futuras.

Assegurar que as recomendagdes sejam
efetivamente atendidas e integradas & gestdo
municipal.

Periodo

Continuo (margo a
dezembro/2026)

Mensal (margo a
dezembro/2026)

Bimestral (murgo, maio,
julho, set, nov/ 2026)

Quadrimestral (abril,
agosto e dezembro/ 2026)

Trimestral (margo, junho,
setembro e dezembro/2026)



As atividades de macrofungdes tém como objetivo garantir a estruturagéo, o funcionamento e a efetividade
do Sistema de Controle Interno, promovendo boa governanga, transparéncia e conformidade legal. Estas
acées sdo desenvolvidas em articulagéo com a 19 linha (Unidades Executoras do Sistema de Controle Interno),
a 29 linha (Unidades de Controle Interno) e a alta administragéo, assegurando o alinhamento entre politicas
publicas, normas legais e procedimentos internos.

Macrofuncéo / Atividade

1 Planejamento e Coordenagdo
do Sistema de Controle Interno

Gestéo de Riscos e

2 am
Fragilidades
g Orientacgdo Técnica e
Capacitagao Integrada
4 Monitoramento e Avaliagdo
de Conformidade
5 Apoio a Ouvidoria
. Apoio a Transparéncia e a
Governanga
o Melhoria Continua e

Inovagdo Institucional
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Descrigdo / Foco

Elaborar, revisar e acompanhar o Planejamento Anual de

Integragdo de Controles e demais instrumentos de
planejamento estratégico, assegurando a integragdo
entre 19, 2% e 3¢ linha de defesa.

Identificar, analisar e propor medidas para mitigagdo de
riscos e corregdo de fragilidades operacionais e
estruturais detectadas nas trés linhas de controle.

Promover eventos, treinamentos e materiais técnicos
voltados @s 19 e 29 linhas, sob coordenagéo da 3¢ linha,
para uniformizar préticas e fortalecer o conhecimento

técnico.

Acompanhar e avaliar as agées das 19 e 2° linhas,
verificando aderéncia ds normas legais, regulamentos
internos e orientagées do TCE/RJ.

Dar suporte técnico & Ouvidoria na gestéo das
manifestagées, fornecendo andlises, documentos,
pareceres e recomendagdes de controle interno quando
solicitado, bem como acompanhando a implementagéo
das respostas.

Orientar 1% e 2° linha sobre a verificagéo e publicagdo de
informacgées no Portal da Transparéncia e apoiar a
gestdo na consolidagdo de dados de governanga.

Propor ajustes em fluxos, normas e instrumentos de
controle interno, em articulagéo com as 1 e 2¢ linhas,
para aprimorar a eficiéncia e a efetividade do Sistema.

Objetivo Especifico

Garantir a atuagdéo coordenada e
alinhada das trés linhas de defesa.

Fortalecer a governancga e reduzir falhas nos
processos administrativos, financeiros e
operacionais.

Promover o alinhamento conceitual e
técnico entre as trés linhas de defesa.

Assegurar a conformidade e a melhoria
continua dos processos sob responsabilidade
do Poder Executivo.

Promover a correta gestéo das manifestagées
internas, assegurando confidencialidade,
tratamento adequado e respostas tempestivas,
de modo a fortalecer a confianga dos servidores
nos canais de comunicagdo e dendncia.

Ampliar a transparéncia ativa e fortalecer a
prestagdo de contas publica e social.

Promover modernizagdo, padronizagdo e
inovagdo dos processos de controle e gestéo.

Periodo de Execugao

Anual (margo a
dezembro/2026)

Trimestral (margo,
junho, setembro e
dezembro/2026)

Quadrimestral (abril,

agosto e dezembro 2026)

Mensal (margo a
dezembro/2026)

Continuo (janeiro a
dezembro/2026)

Trimestral (margo,
junho, setembro e
dezembro/2026)

Semestral (junho e
dezembro/2026)



As atividades de Gestdo Interna e Melhoria Continua tém como finalidade aprimorar os processos organizacionais,
administrativos e técnicos da Superintendéncia de Integracéo de Controles (SUIC), promovendo a eficiéncia
operacional, a padronizagdo de procedimentos e a valorizagdo dos servidores que atuam no fortalecimento do
Sistema de Controle Interno do Municipio de Angra dos Reis.

Essas acdes buscam consolidar a SUIC como unidade estratégica da Controladoria-Geral do Municipio (3¢ linha

do Sistema de Controle Interno), garantindo integragéo, inovagdo e sustentabilidade institucional.

Macrofungdo / Atividade

Descrigdo / Foco

Objetivo Especifico

Periodo de Execugdo

1 Padronizagdo de Processos
Internos da SUIC

Definigcdo da Politica

2 A A
de Gestéo de Riscos
Gestdo Documental e
3 -
Arquivistica
Capacitagdo e Desenvolvimento
4 de Servidores
5 Gestdo de Desempenho e
Resultados
Inovagéo e Melhoria
6 Continua de Processos
Gestdo da Comunicagdo
Z Institucional
Elaboragdo de Papéis de
8 Trabalho
Rotina e Cronograma de
o Acompanhamento das 2*
Linhas
- Elaboragdo de Manual de

Procedimentos das 2° Linhas

Elaboragao de Modelos de
Documentos

Unificagdo das Competéncias e
12 Atribui¢des dos Cargos
ao Controle Interno

Planejamento Anual de Integragao

8 de Controles 2027
Elaboragdo do Balango de A¢des
L 2026
15 Autoavaliagdo Institucional da SUIC
PREFEITURA
Construindo

oportunidades

Revisar e formalizar fluxos de trabalho, rotinas e
procedimentos internos da Superintendéncia.

Elaborar e formalizar a Politica de Gestdo de Riscos
institucional.

Organizar o acervo fisico e digital de documentos da
SuIC.

Planejar e executar agdes de capacitagdo interna e
externa voltadas aos servidores da SUIC.

Implementar mecanismos de acompanhamento das
metas e resultados das atividades previstas no
Planejamento Anual.

Identificar oportunidades de inovagdo, automatizagéo de
tarefas e melhorias nos fluxos internos e de integragdo
com outras unidades.

Desenvolver estratégias de comunicagdo interna e
externa da SUIC, garantindo fluxo eficiente de
informagdes com a CGM e as 19 e 29 linhas.

Criar e padronizar papéis de trabalho que serdo utilizados
nas atividades orientativas, de monitoramento e de
avaliagdo.

Instituir rotina, cronograma e mecanismos para
acompanhamento das atividades desenvolvidas pelas
Unidades de Controle Interno.

Sistematizar as atividades realizadas pelas Unidades de
Controle Interno em um manual de procedimentos.

Criar modelos padronizados de documentos a serem utilizados
pelas Unidades de Controle Interno em suas atividades.

Promover o levantamento, revis@o e harmonizagéo das
competéncias e atribuigdes dos cargos vinculados as atividades de

controle interno no dmbito do Poder Executivo Municipal.

Elaborar o planejamento do exercicio seguinte, definindo atividades,

prioridades e metas da SUIC e das unidades do Sistema de Controle Interno.

Consolidar relatério com resultados e avaliagdo das atividades
desenvolvidas pela SUIC e pelas Unidades de Controle Interno.

Realizar diagnéstico anual sobre o funcionamento da Superintendéncia,
identificando pontos fortes, fragilidades e oportunidades de melhoria.

Assegurar uniformidade,
transparéncia e agilidade na
execugdo das atividades internas.

Estabelecer diretrizes, responsabilidades e
metodologia para implementagéo da gestdo de
riscos no @mbito da Administragéo Municipal.

Facilitar o acesso & informagdo e garantir
seguranga e rastreabilidade documental.

Promover atualizagéo técnica e valorizagéo
profissional da equipe.

Acompanhar a execugéo das agdes da SUIC e
mensurar o desempenho da unidade.

Otimizar processos, reduzir retrabalho e ampliar
a eficiéncia operacional.

Fortalecer a integragdo institucional e a
transparéncia das agdes de controle interno.

Garantir consisténcia, rastreabilidade e
qualidade técnica das agdes realizadas pela
SuIC.

Monitorar a execugdo das atividades da 2° linha
e assegurar alinhamento com a CGM.

Padronizar processos e facilitar a execugdo das
atividades de controle interno.

Uniformizar registros e facilitar o acompanhamento
e auditoria das agdes da 2¢ linha.

Padronizar e alinhar as fungdes e responsabilidades dos
servidores das 19 e 29 linhas de defesq, fortalecendo a
integracdo e a eficiéncia do Sistema de Controle Interno

Garantir continuidade, organizagdo e previsibilidade das
agoes de controle interno.

Avaliar desempenho institucional e subsidiar o
planejamento e melhoria continua.

Subsidiar o planejamento estratégico e o aprimoramento
continuo da unidade.

Semestral (junho e
dezembro/2026)

Continuo (margo
a dezembro/2026)

Continuo (margo a
dezembro/2026)

Quadrimestral (mor(;o,
julho, novembro/2026)

Trimestral (marr;o, junho,
setembro e dezembro/2026)

Semestral (junho e
dezembro/2026)

Continuo (margo a
dezembro/2026)

Semestral (margo e
setembro/2026)

Continuo (margo a
dezembro/2026)

Semestral (junho e
dezembro/2026)

Semestral (junho e
dezembro/2026)

semestral (maio e
novembro/2026)

Anual (novembro/
dezembro/2026)

Anual (dezembro/2026)

Anual (novembro/2026)



o

A legislacéo e as boas praticas de governanga publica atribuem ao gestor publico a responsabilidade de promover a gestéo
por competéncias, garantindo que os servidores possuam o conhecimento, as habilidades e as atitudes necessdrias para o
desempenho eficiente de suas fungodes.

Nesse sentido, a capacitagéo dos membros da Superintendéncia de Integracéo de Controles (SUIC) e das Unidades
de Controle Interno (2¢ linha) oferece aos servidores a oportunidade de aprimorar suas competéncias técnicas e
comportamentais, fortalecendo a atuagéo do Sistema de Controle Interno do Municipio de Angra dos Reis.

O treinamento continuo e direcionado contribui para a execu¢gdo mais qualificada das atividades de controle,
acompanhamento e orientagéo, além de preparar os servidores para enfrentar novos desafios administrativos,
tecnolégicos e normativos que surgem no contexto da gestdo publica.

As capacitagdes previstas para 2026 estdo voltadas para as dreas de controle interno, integridade, transparéncia, prestagdo
de contas, ouvidoria e gestdo de riscos, visando aperfeigoar a equipe da SUIC e das Unidades de Controle Interno quanto as
novas demandas de gerenciamento das atividades e aprimoramento da governanga municipal.

Tema / Atividade

Descrigdo / Foco

Curso sobre principios, estrutura

Objetivo Especifico

Uniformizar conceitos e

Publico-Alvo

Servidores da SUIC e

Periodo de Execugao

itagdo em Control o . ~
Capacitagdo em Controle e prdticas do Sistema de fortalecer a atuagéo das Unidades de Margo/2026
Interno e Governanga - 3
Controle Interno Municipal. 19,2% e 3% linhas. Controle Interno
A i Estimular a cultura ética e o q f
Capacitagdo em Treinamento sobre politicas de comprometimento com a sarElatEs e slioe Maio/2028
- £ Db integridade, ética e prevencgéo de 2%linha
Integridade e Etica Publica Iy o . integridade na
irregularidades. administragéo pablica.
Capacitagio em Oficina sobre gest&o de informagées, Fortolef:er CI R 19 e 29 linhas do Sistema Julho/2026
Transparéncia e Prestagdo de Portal da Transparéncia e GtAIVO ea <~:orret0 de Controle Interno
Contas acompanhamento das contas publicas. divulgagdo das
informagdes publicas.
Curso sobre identificagdo Promover uma cultura i
Capacitagdo em Gestdo de o e " 3 preventiva e de melhoria Serwdorgs da suIC
Riscos e Controles andlise e mitigagdo de riscos dos controles e das Unidades de Setembro/2026
Preventivos na gestéo municipal. . ; Controle Interno
administrativos.
Treinamento voltado & comunicag@o Melhorar a comunicagdo
écni i interna e a articulagdo 0
Capacitag§io em Comunicaggio e tec.nlco e |nt~erpessool, gom foco na entre SUIC. COM ‘é Servidores das 19, 29 Novembro/2026
Relacionamento Institucional integragdo entre as linhas do o e 3?linhas
Sistema de Controle Interno. demais unidades.
Estudo pratico das fases, instrumentos Aprimorar a execugdo i a ga
Capacitagdo na Lei 14.133/2021 o 6 6 controle dos ssielelEs B 2
. . eregras da Lei 14.133/2021, com foco em e 3% linhas .
- Nova Lei de Licitagdes e . . _ rocessos de A definir
Contratos Administrativos planejamento, conformidade e gestéo P !
contratual. contratagdo.
Capacitagdo em Convénios, Copoc:t(:gcf) s;)bre Cf]ebcl;OQCIO, execugao e Qualificar a gestdo e Servidores das 19, 2¢
Transferéncias Voluntarias e prestagdo de contas de convenios a prestagdo de e 37linhas A definir

Instrumentos Congéneres

PREFEITURA

n

Construindo
oportunidades

parcerias, com foco em conformidade e
controle.

contas de convénios.



Embora o Planejamento Anual de Integragéo de Controles estabeleca as agées ordindrias a serem executadas ao longo do
exercicio, a Superintendéncia de Integragéo de Controles (SUIC) deve manter capacidade de resposta a demandas
extraordindrias, decorrentes de necessidades emergenciais, novas determinagdes legais, recomendagées de 6érgdos de controle
externo, solicitagdes do Controlador Geral ou situagdes ndo previstas no planejamento original.

Essas demandas podem envolver atividades corretivas, de apoio técnico, de revisdo de procedimentos, de orientagdo as unidades
de controle interno ou de elaboragéo de instrumentos complementares, de modo a assegurar o pleno funcionamento do Sistema
de Controle Interno Municipal e a observéncia dos principios da legalidade, eficiéncia e transparéncia administrativa.

A execugdo das agdes extraordindrias observard os critérios de prioridade definidos pelo Controlador Geral e deverd
ser devidamente registrada e avaliada, garantindo o acompanhamento e a rastreabilidade das medidas adotadas.

As principais demandas extraordindrias previstas ou de possivel ocorréncia para o exercicio de 2026 estéo apresentadas no
quadro a seguir.

Demanda Extraordinaria Descri¢do / Foco Objetivo Especifico Periodo de Execugdo

Analisar e implementar medidas corretivas )
Assegurar o cumprimento das

Atendimento a ou preventivas decorrentes de . - A Conforme demanda

1 . ~ R determinagdes do 6rgdo de controle

Recomendagdes do TCE/R) recomendacées do Tribunal de Contas do ) ) (2026)

. - externo e aprimorar os processos internos.
Estado do Rio de Janeiro.
Revisar e ajustar procedimentos internos em razéo de ) . X N Conforme
Adequagdo a Alteragdes i . Garantir conformidade legal e atualizagdo .

2 B N novas leis, decretos ou normas que impactem as T i necessidade

Legislativas ou Normativas . H institucional frente as mudangas normativas.

atividades de controle interno. (2026)

Atender solicitagdes pontuais de suporte técnico,

. ~ o . Fortalecer a atuagdo integrada e
orientagdo e capacitagdo das unidades executores do

3 Apoio Técnico a 1* e 2° linha ” ) ; ) padronizada das unidades de controle Conforme demanda (2026)
sistema de controle interno (1¢ linha) e das unidades de MS—
controle interno (2¢ linha). '
Atuacs situacs Responder a situagdes imprevistas que exijom Assegurar a pronta atuagdo da SUIC em e (R
uagdo em Situagdes . " ~ . . . ventua
4 :mergenciai: andlise, verificagéo ou medidas corretivas eventos que demandem resposta rapida e
imediatas. tecnica.
Elaborar ou atualizar manuais, formuldrios, i
5 Revisdo ou Criagdo de . . Mgnter RS mstrumento? de contr.ole Conforme demanda
Instrumentos de Controle checklists e outros instrumentos conforme atualizados e adequados &s necessidades (2026)
demandas emergentes. institucionais.
Apoio a Auditorias e Fornecer informagées, documentos e apoio Garantir transparéncia, colaboragéo e C?”forme
6 Fiscalizages Externas técnico a érgéos de controle externo durante efetividade no relacionamento com os 6rgéos necessidade (2026)
fiscalizagbes ou auditorias especificas. fiscalizadores.

Executar atividades extraordindrias )
- Demandas Estratégicas da determinadas pelo Controlador Geral do Atender prontamente as deliberagdes e Conforme determinagéo

CGM P P P egi b
Municipio, em cardter prioritario. demandasiestigtegicasldalc oM (2026)

PREFEITURA

n

Construindo
oportunidades



Consideracoes Finais

O Planejamento Anual de Integragéo de Controles — Exercicio 2026 representa um instrumento estratégico de gestdo
e fortalecimento do Sistema de Controle Interno do Municipio de Angra dos Reis, consolidando a atuagéo da
Controladoria-Geral do Municipio (CGM) e da Superintendéncia de Integragéo de Controles (SUIC) como agentes
essenciais na promogéo da integridade, da transparéncia e da eficiéncia da administragéo publica municipal.

A execugdo das agdes previstas neste planejamento busca assegurar que as atividades de controle interno sejom
desenvolvidas de forma sistematizada, preventiva e orientativa, contribuindo para a mitigagéo de riscos, o
aprimoramento dos processos e a efetiva entrega de resultados & sociedade.

Destaca-se, ainda, o compromisso da SUIC com a integragdo entre as 19 e 2° linhas de defesa, a unificagdo das
competéncias e atribui¢ées dos cargos relacionados ao controle interno, a padronizagdo dos processos e a
valorizagdo técnica dos servidores, fatores essenciais para a consolidagdo de uma cultura institucional baseada na
cooperagdo e na melhoria continua.

O sucesso na implementagdo deste planejomento dependerd do engajamento de todas as unidades e servidores
envolvidos, bem como da manutengdo de um didlogo permanente entre a CGM, as unidades de controle interno e os
6rgdos do Poder Executivo Municipal.

Angra dos Reis, 20 de marco de 2026.

Simone Rodrigues da Silva
Superintendente de Integracao de Controles
Matricula 17111

José Carlos de Abreu
Controlador - Geral do Municipio
Matricula: 32550

Equipe SUIC
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	3. Metodologia para Elaboração do Planejamento Anual
	As ações foram estruturadas em grupos temáticos, organizados da seguinte forma:

	4. ATIVIDADES E AÇÕES PREVISTAS PARA O EXERCÍCIO DE 2026
	4.1 ATIVIDADES ORIENTATIVAS
	As atividades orientativas são desempenhadas pela Controladoria-Geral do Município (CGM), por meio da Superintendência de Integração de Controles (SUIC), na função de terceira linha de defesa, com o objetivo de fornecer suporte técnico e orientação às, Unidades de Controle Interno (UCs) e Unidades Executoras do Sistema de Controle Interno.
	Essa atividade visa agregar valor às rotinas administrativas do Município, proporcionando maior segurança para que a Administração realize os atos de sua competência de forma eficiente, transparente e em conformidade com a legislação.
	As atividades orientativas são realizadas por meio de assessoramento, aconselhamento, treinamento e esclarecimento de dúvidas, sendo o tipo de ação definido de acordo com o objetivo específico da demanda.
	Para que essas atividades possam contribuir efetivamente para a melhoria da gestão pública, é fundamental que estejam alinhadas às necessidades e objetivos das unidades administrativas solicitantes. Dessa forma, as ações são previamente acordadas entre a SUIC e os gestores que demandaram o suporte orientativo, garantindo que a atuação da Controladoria seja direcionada, planejada e relevante para a administração municipal.
	Quadro 02 - Atividades Orientativas
	ATIVIDADE ORIENTATIVA
	DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE
	OBJETIVO ESTRATÉGICO
	PERÍODO DE EXECUÇÃO
	1. Atendimento e Esclarecimento de Dúvidas
	2. Emissão de Orientações e Notas Técnicas
	3. Reuniões e Eventos Mensais com as UCIs e UESCIs
	4. Apoio Técnico a Processos e Procedimentos Administrativos
	5. Treinamentos e Capacitações
	6. Acompanhamento de Recomendações e Demandas
	7. Apoio à Implantação e Melhoria de Controles Internos
	8. Divulgação de Boas Práticas e Padronização de Procedimentos
	9. Apoio à Transparência e à Prestação de Contas
	10. Realizar ações de orientação e capacitação voltadas ao fluxo processual da execução.




	4.2 Atividades de Avaliação
	As atividades de avaliação têm como finalidade analisar a conformidade, a efetividade e a adequação dos controles internos implementados nas unidades administrativas do Poder Executivo Municipal, buscando identificar fragilidades, riscos e oportunidades de aprimoramento na gestão pública.
	Essas ações têm caráter preventivo e colaborativo, sendo desenvolvidas com o propósito de fortalecer os mecanismos de controle, promover a conformidade administrativa e contribuir para a melhoria contínua dos processos e resultados institucionais.
	Considerando a capacidade operacional da unidade e as prioridades estabelecidas no processo de planejamento, foram definidas três ações de avaliação a serem executadas ao longo do exercício de 2026. As áreas selecionadas foram priorizadas com base na análise de riscos, relevância financeira e administrativa e histórico de inconsistências observadas em exercícios anteriores.
	Quadro 03 – Atividades de Avaliação
	Nº
	Análise das etapas de empenho, liquidação e pagamento das despesas, com ênfase na observância dos princípios da legalidade e economicidade.
	Execução Orçamentária e Financeira
	Verificar a existência dos procedimentos de execução orçamentária e fortalecer os controles internos de gestão.
	Março a maio/2026
	Avaliação dos processos de formalização, acompanhamento e fiscalização de contratos e convênios administrativos.

	Gestão de Contratos e Convênios
	Verificar a existência dos procedimentos de execução orçamentária e fortalecer os controles internos de gestão.
	Junho a agosto/2026
	Análise amostral de processos de licitação e dispensa de licitação, com foco nos controles existentes em observância da Lei nº 14.133/2021.

	Processos Licitatórios e Dispensas
	Promover a conformidade dos processos de contratação pública e fortalecer a transparência nas aquisições municipais.
	Junho e novembro/ 2026

	Diante do exposto, tem-se que as atividades de avaliação e orientação desenvolvidas pela Controladoria-Geral do Município, através da Superintendência de Integração de Controles estão situadas na terceira linha da gestão pública, com a finalidade de auxiliar a administração municipal a alcançar seus objetivos institucionais, por meio de uma abordagem sistemática, técnica e disciplinada de análise e acompanhamento dos processos internos.
	Essas ações têm como propósito avaliar e fortalecer os controles internos, a gestão de riscos e a governança, buscando adicionar valor à gestão pública e aprimorar a eficiência das operações e dos resultados institucionais. Além disso, visam prestar assessoramento técnico à alta administração, fornecendo análises, orientações e recomendações que contribuam para o aperfeiçoamento contínuo das práticas administrativas e para a melhoria da conformidade e da transparência dos atos de governo.
	Para sua execução, serão observados os critérios e objetivos definidos na legislação vigente e nas normas aplicáveis ao controle interno, de modo a avaliar a efetividade, a economicidade e a legalidade dos procedimentos administrativos adotados pelas diversas unidades da estrutura organizacional da Prefeitura de Angra dos Reis.
	As atividades avaliativas e orientativas serão realizadas de forma planejada e documentada, com base em metodologia própria, e resultarão na emissão de recomendações e relatórios técnicos voltados ao aprimoramento dos controles e à melhoria da gestão pública municipal.


	4.3 ATIVIDADES DE MONITORAMENTO
	As atividades de monitoramento têm como objetivo acompanhar e avaliar o cumprimento das normas legais, regulamentares e procedimentais que regem a administração pública municipal, especialmente aquelas previstas na Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar nº 101/2000) e nas normativas e orientações do Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro (TCE/RJ) relacionadas à prestação de contas e à gestão fiscal responsável.
	Além do acompanhamento das obrigações legais, o monitoramento tem como finalidade verificar o andamento das recomendações e ações corretivas decorrentes das atividades de avaliação e orientação realizadas pela Controladoria-Geral do Município, assegurando a efetividade das medidas implementadas e a melhoria contínua dos controles internos e da gestão pública.
	Dessa forma, para atendimento às normas e às diretrizes mencionadas, serão realizadas as seguintes atividades de monitoramento no exercício de 2026:
	Quadro 04 - Atividades de Monitoramento
	Nº
	ATIVIDADE DE MONITORAMENTO
	DESCRIÇÃO / FOCO DE ACOMPANHAMENTO
	OBJETIVO ESTRATÉGICO
	Período de Execução
	Monitorar o atendimento das determinações e recomendações emitidas pelo Tribunal de Contas, verificando a adoção das medidas corretivas pelas unidades responsáveis.

	Acompanhamento das Recomendações do TCE/RJ que são com cópia para SUIC
	Bimestral (março, maio, julho, setembro e novembro/2026)
	Garantir o cumprimento tempestivo das recomendações e reduzir reincidências.
	Acompanhar a execução das ações de avaliação e orientação previstas no PAIC, verificando prazos, resultados e implementação das recomendações expedidas.

	Monitoramento das Atividades Avaliativas e Orientativas da SUIC
	Assegurar a efetividade das ações do controle interno e o fortalecimento do sistema de gestão municipal.
	Mensal (março a dezembro/2026)
	Verificar o envio tempestivo e regular das prestações de contas anuais e demais informações obrigatórias aos órgãos de controle.
	Contínuo (março a dezembro/2026)
	Garantir o cumprimento dos prazos legais e a integridade dos dados encaminhados.
	Acompanhar a atualização e a consistência das informações publicadas no Portal da Transparência, em conjunto com as secretarias e unidades administrativas.
	Trimestral (março, junho, setembro e dezembro/2026)

	Monitoramento das Informações do Portal da Transparência
	Assegurar a transparência ativa e o acesso público às informações de gestão.
	Acompanhar a inscrição, liquidação e pagamento dos restos a pagar processados e não processados, verificando prazos, validade dos empenhos e conformidade com a LRF e normativos do TCE/RJ.
	Assegurar a correta execução orçamentária e financeira, evitando a inscrição indevida de despesas e contribuindo para o equilíbrio fiscal do Município.

	Monitoramento dos Restos a Pagar



	4.4 Atividades de Apoio ao Controle Externo
	As atividades de apoio ao controle externo têm como finalidade prestar suporte técnico e institucional aos órgãos de fiscalização e controle externo, especialmente o Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro (TCE/RJ), garantindo que a atuação desses órgãos seja eficiente e que as informações disponibilizadas estejam em conformidade com as normas legais e regulamentares.
	O apoio ao controle externo é um instrumento essencial para fortalecer a governança, a transparência e a accountability no âmbito do Poder Executivo Municipal, permitindo que as unidades executoras do Sistema de Controle Interno forneçam dados consistentes e tempestivos para a análise e fiscalização das contas públicas.
	As atividades previstas contemplam orientação técnica às unidades gestoras, envio e acompanhamento de informações, e apoio na análise e correção de inconsistências apontadas pelos órgãos de controle externo.
	Quadro 05 – Atividades de Apoio as Unidades Executoras do Sistema de Controle Interno   1ª linha
	Nº
	Atividade
	Descrição / Foco
	Período
	Prestar suporte técnico e esclarecer dúvidas das secretarias e unidades administrativas sobre a correta execução de procedimentos e envio de informações ao TCE/RJ.
	Receber e tratar as solicitações de esclarecimento, diligências e recomendações do Tribunal, promovendo ajustes junto às unidades responsáveis.
	Realizar eventos, treinamentos e reuniões com servidores das unidades gestoras sobre as exigências legais e normativas do TCE/RJ.



	4.5 Atividades Relacionadas às Macrofunções da Controladoria
	As atividades de macrofunções têm como objetivo garantir a estruturação, o funcionamento e a efetividade do Sistema de Controle Interno, promovendo boa governança, transparência e conformidade legal. Estas ações são desenvolvidas em articulação com a 1ª linha (Unidades Executoras do Sistema de Controle Interno), a 2ª linha (Unidades de Controle Interno) e a alta administração, assegurando o alinhamento entre políticas públicas, normas legais e procedimentos internos.
	Quadro 06 – Atividades Relacionadas às Macrofunções da Controladoria
	Nº
	Macrofunção / Atividade
	Descrição / Foco
	Período de Execução
	Elaborar, revisar e acompanhar o Planejamento Anual de Integração de Controles e demais instrumentos de planejamento estratégico, assegurando a integração entre 1ª, 2ª e 3ª linha de defesa.
	Promover eventos, treinamentos e materiais técnicos voltados às 1ª e 2ª linhas, sob coordenação da 3ª linha, para uniformizar práticas e fortalecer o conhecimento técnico.
	Acompanhar e avaliar as ações das 1ª e 2ª linhas, verificando aderência às normas legais, regulamentos internos e orientações do TCE/RJ.



	4.6 Gestão Interna e Melhoria Contínua da SUIC
	As atividades de Gestão Interna e Melhoria Contínua têm como finalidade aprimorar os processos organizacionais, administrativos e técnicos da Superintendência de Integração de Controles (SUIC), promovendo a eficiência operacional, a padronização de procedimentos e a valorização dos servidores que atuam no fortalecimento do Sistema de Controle Interno do Município de Angra dos Reis.
	Essas ações buscam consolidar a SUIC como unidade estratégica da Controladoria-Geral do Município (3ª linha do Sistema de Controle Interno), garantindo integração, inovação e sustentabilidade institucional.
	Quadro 07 – Gestão Interna e Melhoria contínua da SUIC
	Nº
	Macrofunção / Atividade
	Descrição / Foco
	Período de Execução
	Revisar e formalizar fluxos de trabalho, rotinas e procedimentos internos da Superintendência.
	Organizar o acervo físico e digital de documentos da SUIC.
	Planejar e executar ações de capacitação interna e externa voltadas aos servidores da SUIC.



	4.7 Atividades de Capacitação
	A legislação e as boas práticas de governança pública atribuem ao gestor público a responsabilidade de promover a gestão por competências, garantindo que os servidores possuam o conhecimento, as habilidades e as atitudes necessárias para o desempenho eficiente de suas funções.
	Nesse sentido, a capacitação dos membros da Superintendência de Integração de Controles (SUIC) e das Unidades de Controle Interno (2ª linha) oferece aos servidores a oportunidade de aprimorar suas competências técnicas e comportamentais, fortalecendo a atuação do Sistema de Controle Interno do Município de Angra dos Reis.
	O treinamento contínuo e direcionado contribui para a execução mais qualificada das atividades de controle, acompanhamento e orientação, além de preparar os servidores para enfrentar novos desafios administrativos, tecnológicos e normativos que surgem no contexto da gestão pública.
	As capacitações previstas para 2026 estão voltadas para as áreas de controle interno, integridade, transparência, prestação de contas, ouvidoria e gestão de riscos, visando aperfeiçoar a equipe da SUIC e das Unidades de Controle Interno quanto às novas demandas de gerenciamento das atividades e aprimoramento da governança municipal.
	Quadro 08 – Atividades de Capacitação da Equipe
	Tema / Atividade
	Descrição / Foco
	Público-Alvo
	Período de Execução
	Servidores da SUIC e Unidades de Controle Interno
	Servidores da SUIC e 2ª linha
	1ª e 2ª linhas do Sistema de Controle Interno
	Curso sobre identificação, análise e mitigação de riscos na gestão municipal.
	Servidores da SUIC e das Unidades de Controle Interno
	Servidores das 1ª, 2ª e 3ª linhas
	Servidores das 1ª, 2ª e 3ª linhas
	Servidores das 1ª, 2ª e 3ª linhas



	4.8 DEMANDAS EXTRAORDINÁRIAS AO PLANEJAMENTO
	Embora o Planejamento Anual de Integração de Controles estabeleça as ações ordinárias a serem executadas ao longo do exercício, a Superintendência de Integração de Controles (SUIC) deve manter capacidade de resposta a demandas extraordinárias, decorrentes de necessidades emergenciais, novas determinações legais, recomendações de órgãos de controle externo, solicitações do Controlador Geral ou situações não previstas no planejamento original.
	Essas demandas podem envolver atividades corretivas, de apoio técnico, de revisão de procedimentos, de orientação às unidades de controle interno ou de elaboração de instrumentos complementares, de modo a assegurar o pleno funcionamento do Sistema de Controle Interno Municipal e a observância dos princípios da legalidade, eficiência e transparência administrativa.
	A execução das ações extraordinárias observará os critérios de prioridade definidos pelo Controlador Geral e deverá ser devidamente registrada e avaliada, garantindo o acompanhamento e a rastreabilidade das medidas adotadas.
	As principais demandas extraordinárias previstas ou de possível ocorrência para o exercício de 2026 estão apresentadas no quadro a seguir.
	Quadro 09 – Demandas Extraordinárias ao Planejamento
	Nº
	Demanda Extraordinária
	Descrição / Foco
	Período de Execução
	Garantir conformidade legal e atualização institucional frente as mudanças normativas.
	Responder a situações imprevistas que exijam análise, verificação ou medidas corretivas imediatas.
	Elaborar ou atualizar manuais, formulários, checklists e outros instrumentos conforme demandas emergentes.
	Manter os instrumentos de controle atualizados e adequados às necessidades institucionais.
	Fornecer informações, documentos e apoio técnico a órgãos de controle externo durante fiscalizações ou auditorias específicas.
	Executar atividades extraordinárias determinadas pelo Controlador Geral do Município, em caráter prioritário.
	Atender prontamente às deliberações e demandas estratégicas da CGM.



	Considerações Finais

